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“Precisamos do Brasil 
para buscar soluções”

Representante diplomático considera que parceria vai muito além da cooperação comercial, tecnológica e da preservação 
ambiental. Ele avalia que os dois países, por não restringirem as interlocuções, têm capacidade para a construção da paz

O 
Brasil recebeu, em 4 de se-
tembro, uma primeira doa-
ção da Suíça para o Fun-
do Amazônia, de R$ 30 mi-

lhões. O país, com histórico de neu-
tralidade em conflitos e atuação dis-
creta em relação aos grandes assun-
tos multilaterais, defende a agenda 
ambiental como prioritária para o 
mundo, assim como a busca da paz 
na Ucrânia e no Oriente Médio. Ao 
Correio, o embaixador da Suíça no 
Brasil, Pietro Lazzari, detalhou a im-
portância da contribuição ao fun-
do e demais ações bilaterais entre os 
países, como a costura de um acerto 
sobre o mercado de carbono e a fina-
lização do acordo de livre comércio 
entre o Efta (bloco formado por Suí-
ça, Noruega, Islândia e Liechtens-
tein) e o Mercosul. Para o diploma-
ta, Brasil e Suíça têm posições mui-
to parecidas no cenário internacio-
nal, capazes de articular acordos e 
negociar soluções para os conflitos 
que surgem. Preocupa a Suíça, po-
rém, a fragmentação cada vez maior 
das nações e o surgimento de mais e 
mais conflitos, como a guerra entre 
Israel e Palestina. A seguir, os princi-
pais pontos da entrevista.

A Suíça doou R$ 30 milhões 
para o Fundo Amazônia. Qual a 
importância dessa iniciativa?

A questão do meio ambiente e 
da sustentabilidade é uma das três 
pautas prioritárias da Suíça no Bra-
sil: economia e comércio; inovação, 
ciência e tecnologia; e meio am-
biente e sustentabilidade. A entra-
da da Suíça no Fundo Amazônia é 
coerente no marco das nossas re-
lações com o Brasil. É uma primei-
ra entrega de recursos, que já es-
tá aqui e pode ser usada imediata-
mente. É uma ferramenta impor-
tante, mas não é a única, porque 
temos uma agenda com várias fer-
ramentas, mas faltava essa peça 
importante. Quando falo de outros 
instrumentos, é, por exemplo, no 
âmbito da água — temos um pro-
grama de água e saneamento regio-
nal, que o Brasil está dentro. A Suí-
ça é parceira, também, do fundo do 
BID (Banco Interamericano de De-
senvolvimento) para bioeconomia, 
e de outros fundos. Para nós, é real-
mente coerente. Além disso, temos 
120 projetos bilaterais de ONGs (or-
ganizações não-governamentais) e 

de empresas suíças que buscam o 
equilíbrio entre a proteção do meio 
ambiente e o desenvolvimento.

Em relação ao meio ambiente, 
também estamos debatendo no 
Congresso uma proposta para 
regulamentação. Como a Suíça vê 
esse esforço?

A Suíça é o primeiro país do 
mundo que tem acordos bilaterais 
sobre o artigo 6 do Acordo de Paris. 
Temos vários exemplos: com Peru, 
com Gana, com Chile. Acho que o 
Brasil, sendo o gigante verde, pre-
cisa de uma legislação para dar so-
lidez e credibilidade ao seu merca-
do de carbono. Estamos observan-
do com grande interesse o debate 
no Congresso e começamos as dis-
cussões com autoridades brasilei-
ras para, talvez, avançar com um 
acordo sobre o mercado de carbo-
no. Uma lei seria ainda mais im-
portante para nos acompanhar e, 
sobretudo, poderia trazer mais in-
teresse dos investidores.

O governo Lula se esforça para 
inserir o Brasil na discussão 
internacional sobre o meio 
ambiente. É um gesto importante 
para outros países?

Sendo o Brasil um gigante ver-
de, em nível global, precisamos do 
Brasil para buscar soluções. O que 
acontece no Brasil tem impacto 
além das suas fronteiras, com 66% 
da Amazônia. O grande desafio, pa-
ra todo mundo, é achar esse equi-
líbrio entre proteção e alternati-
vas para esses 30 milhões de pes-
soas que moram lá. Além disso, 
há também outros biomas. Como 
país amigo, a nossa contribuição é 
achar soluções trazendo tecnologia 
limpa. O suíço é modesto, mas so-
mos o país mais inovador do mun-
do há 13 anos. Como um país as-
sim pode contribuir? O potencial é 
enorme, porque as novas tecnolo-
gias podem contribuir para a pro-
teção da selva, mas também das 
atividades produtivas para os ha-
bitantes da floresta.

Como estão as relações comerciais 
com o Brasil?

Temos aqui mais ou menos 
550 empresas, em todos os seto-
res. O Brasil é país prioritário pa-
ra nós na América Latina. E a Suí-
ça está sempre entre os 10 maio-
res investidores no Brasil, mas 

podemos fazer mais. Por isso, que 
precisamos finalizar o acordo de 
livre comércio Efta-Mercosul. Es-
tamos nos últimos passos. Em pa-
ralelo à finalização deste acordo, 
estamos promovendo essa agen-
da de desenvolvimento e susten-
tabilidade. No nosso país, assim 
como no Brasil, é importante fa-
zer negócios, mas, também, res-
peitar os direitos humanos e o 
meio ambiente. Essas agendas 
podem ser paralelas. Entre a po-
tência verde, a agropotência que é 
o Brasil, e a potência tecnológica e 
inovadora, que é a Suíça, tem uma 
grande história de amor.

O Brasil passa a ocupar também 
espaços importantes nos 
organismos multilaterais, como, 
por exemplo, a presidência do 
G20, ao final do ano. Isso pode 
estreitar parcerias

O mundo precisa de um Brasil 
ativo e engajado, que promova in-
teresses e valores. No nosso caso, 
temos uma parceria com o Brasil 
há 200 anos. Temos vários âmbitos 
nos quais trabalhamos de médio 
a longo prazo. Agora, com o novo 
governo, tivemos várias visitas pa-
ra fortalecer a nossa cooperação na 
área econômica e comercial. Es-
tamos juntos no Conselho de Se-
gurança (das Nações Unidas). No 
G20, a Suíça vai, tradicionalmen-
te, participar de vários grupos de 
trabalho: finanças, comércio, saú-
de, inovação e pesquisa. E a COP 
30, para nós, é um horizonte mui-
to positivo. Esperamos, em janeiro, 
ter uma delegação importante do 
Brasil no Fórum Econômico Mun-
dial e, também, o presidente Lula. 
Esse é um bom momento, porque 
o Brasil pode apresentar as priori-
dades do G20 frente a um público 
de empresários, políticos e da so-
ciedade civil. E as montanhas suí-
ças são fantásticas. Faz um pouco 

de frio, mas valem a pena. Nossa 
agenda é com Brasília e com mui-
tos estados. Em um país continen-
tal, temos agendas com vários es-
tados prioritários.

Quais?
Posso citar várias pautas que a 

gente tem com São Paulo, muito 
importante na área econômica e 
na de pesquisa. Na infraestrutura, 
por exemplo, vamos ter uma mis-
são em Belém em pouco tempo e 
outra em Pernambuco. Tivemos 
agenda no Paraná. Acho impor-
tante ter um trabalho em nível lo-
cal, até porque temos muitos suí-
ços em todos os países.

Como a Suíça avalia o atual 
cenário mundial? Quais são as 
maiores preocupações?

A Suíça é um país no coração da 
Europa, que tem uma vocação in-
ternacional. Consideramos Gene-
bra a capital multilateral da paz, a 
capital humanitária. Na nossa polí-
tica exterior, temos várias priorida-
des, como a promoção da paz, dos 
direitos humanos, da abertura eco-
nômica e da redução da pobreza. 
Estamos, sim, preocupados com os 
conflitos, que estão aumentando; e 

com a migração — tem milhões de 
pessoas que estão fugindo, saindo 
de seus países. A mudança climá-
tica é uma evidência na Suíça, no 
Brasil, no Mediterrâneo, no Cari-
be. Se você olha todos esses proble-
mas, têm uma coisa em comum: 
precisam de uma resposta coleti-
va. Em um mundo fragmentado, 
como é possível achar soluções? 
Suíça e Brasil têm uma coisa em co-
mum, apesar das diferenças de ta-
manho: falamos com todo mundo 
e temos capacidade de articulação 
para construir a paz e achar solu-
ções além do conflito. Não é fácil, 
é complicado. Por isso, temos que 
trabalhar juntos.

O que leva a esses novos 
conflitos?

Estamos em um momento da 
história da humanidade no qual 
parece difícil a busca da paz justa-
mente porque estão se formando 
blocos. Por isso é que é importante 
se estabelecer pontes, e isso se faz 
com diálogo. Nossa neutralidade 
também está a serviço do restante 
do mundo, porque a neutralidade 
oferece a capacidade de falar com 
todo mundo. Não significa que se-
ja fácil achar a paz, mas, pelo me-
nos, tentamos.

Os países, até o momento, 
parecem falhar na busca por uma 
paz. Tem a guerra entre Rússia e 
Ucrânia e, agora, de Israel com o 
Hamas. É possível mediar esses 
conflitos?

Têm conflitos com raízes profun-
das. Eu mesmo fui mediador, então 
conheço bem essa realidade. E tem 
conflitos novos. Não tem uma solu-
ção fácil. O que me parece essencial 
é o respeito ao direito internacio-
nal, primeiramente. Segundo: uma 
análise honesta das causas do con-
flito. E, terceiro: estabelecer grupos 
de países que têm boa vontade pa-
ra achar soluções às guerras. É pos-
sível. É fácil? Não, mas não tem ou-
tro caminho. Todo conflito tem, ao 
final, uma negociação. Ninguém vai 
ter 100%, 90% (das demandas aten-
didas). Fala um diplomata que vem 
de um país que, agora, é pacífico, 
neutro, mas não é indiferente. Tive-
mos um passado também de guer-
ra. Há 500, 600 anos, foi muito difí-
cil, mas a gente aprendeu que, sem 
o compromisso da negociação, não 
é possível achar solução.

 » VICTOR CORREIA

O governo federal anunciou, 
ontem — no evento de comemo-
ração dos 20 anos do Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) 
—, um investimento adicional de 
R$ 250 milhões no projeto. A ini-
ciativa foi relançada em março 
e terá, para 2024, um orçamen-
to previsto de R$ 750 milhões. 
O orçamento do programa para 
2023, elaborado pelo governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, foi 
de somente R$ 2 milhões.

O recurso será repassado pe-
la Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) ao programa, 
duplicando o orçamento. Tam-
bém foram assinados contratos 
com organizações da agricultura 

familiar para beneficiar 94 famí-
lias fornecedoras de alimentos.

“Vamos transformar, nova-
mente, o Brasil em um país com 
soberania alimentar, com ali-
mentos de verdade. Nosso povo 
precisa voltar a comer arroz, fei-
jão, mandioca, batata doce. To-
dos alimentos que fizeram par-
te da cultura do nosso povo, que 
por razões econômicas, sociais 
e dificuldades, deixou de se ali-
mentar corretamente”, disse o 
ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira (PT-SP).

O Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome e a 
Fundação Banco do Brasil tam-
bém firmaram um compromis-
so que prevê o repasse de R$ 40 

milhões para as cozinhas soli-
dárias. O ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência, Már-
cio Macêdo, afirmou, durante 

a ocasião, que essas cozinhas 
“saem da mão do povo para vi-
rar programa de governo”.

“Metade da humanidade não 

 » HENRIQUE FREGONASSE*

COMBATE À FOME

Programa de Alimentos 
ganha mais R$ 250 milhões

come e a outra metade não dor-
me, com medo de quem não co-
me. O que falta é a vontade po-
lítica para mobilizar recursos a 
favor dos que têm fome. E é is-
so que nós estamos fazendo, pe-
la liderança do presidente Lula, 
pelo compromisso que ele tem 
com o combate à fome. Por ele 
ter sentido na pele o que é a dor 
da fome, sabe que o governo vai 
marcar, novamente, a história do 
Brasil por retirar de novo o país 
do mapa da fome do mundo”, 
disse Macêdo.

Ações efetivas

Membros do MST —  que tem 
alguns núcleos de agricultura fa-
miliar que são grandes produto-
res de alimentos — interrompe-
ram o início do evento para co-
brar mais ações efetivas do go-
verno. “No Brasil, 30 milhões 
passam fome e metade vive em 
insegurança alimentar. A fome é 

um projeto de morte. Convoca-
mos o governo brasileiro a cons-
truir uma política de Estado pa-
ra a soberania alimentar”, bra-
daram os manifestantes.

Ao se manifestar, a presiden-
te do Conselho Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricio-
nal (Consea), Elisabetta Reci-
ne, manifestou concordância 
com o MST. “Naturalizamos is-
so como se a humanidade ti-
vesse que conviver [com a fo-
me], como se nós não tivésse-
mos como alterar essa realida-
de. Nós sabemos que isso não é 
verdade. Isso é um projeto, de 
fato, de morte. Isso é um proje-
to de dominação. Temos expe-
riências neste e em outros paí-
ses que mostram que a gente 
pode, sim, reverter essa situa-
ção, não de maneira transitó-
ria, mas estrutural”, salientou.

* Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Para Teixeira, o brasileiro deixou de se alimentar corretamente

Valter Campanato/Agência Brasil   
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Suíça e o Brasil têm 
uma coisa em comum, 
apesar das diferenças 
de tamanho: falamos 
com todo mundo e 
temos a capacidade de 
articulação para construir 
paz e achar soluções 
além do conflito"


